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Prefácio


Nas trincheiras da guerra de 1914-1918, havia um ditado de brincadeira quando, nos momentos de relativa calma entre um ataque e outro, se ridicularizava alguém que, enquanto cumpria seu dever, tinha tido alguns momentos de hesitação: tenho a coragem, mas o medo é uma responsabilidade.


Esta frase, despojada de seu tom deliberadamente humorístico, reflete a situação daqueles que decidem realizar uma determinada ação somente se impelidos pela imperiosa necessidade de não cair em um fracasso irreparável, quando o orgulho assume o controle para "salvar a face" ou mesmo... a pele, como no caso de um soldado em guerra.


A questão é esta: há aqueles que estão acostumados a tomar decisões imediatamente, em todas as circunstâncias, e há aqueles que só agem quando simplesmente não podem ajudar a si mesmos. A diferença entre o volitivo e o abúlico está tudo aqui, apesar da definição do dicionário do abúlico, ou seja, um homem sem força de vontade.


Agora, é necessário ter definições para identificar as diferentes categorias de pessoas e estados de espírito, mas onde erramos está em levá-las ao pé da letra. Por exemplo, dizemos que um determinado objeto é amarelo para indicar que não é vermelho ou azul ou verde, etc., sem poder parar cada vez para explicar que a cor vista (no nosso caso amarelo) é a única, entre todas as da íris, que é rejeitada pelo objeto para nos permitir vê-lo como ele é.


O exemplo serve para mostrar que tomar a definição do abúlico literalmente em contraste com a do volitivo é um erro, pois ninguém está sem força de vontade em termos absolutos, assim como em termos absolutos nenhuma cor está sem força de vontade, mas somente na medida em que certas circunstâncias a destacam em relação a todas as outras. Parece uma contradição em termos, mas na verdade a atitude muda com a mudança de ocasiões, como vimos acontecer com o soldado mencionado anteriormente.


Todos nós, sem exceção, temos força de vontade, porque a natureza nos proporcionou o suficiente para que pudéssemos fazer nossas escolhas com o propósito de sobrevivência e a satisfação de nossas necessidades. É que, junto com a vontade, todo o caráter pessoal apresenta outras qualidades, tais como imaginação, sensibilidade, etc., e dependendo da prevalência de uma ou outra, o próprio caráter torna-se diferente de todos os outros.


Na gama muito ampla destas "diversidades", existem dois extremos: em um extremo encontramos aqueles que estão acostumados a se afirmar em qualquer caso e imediatamente (os fortes), enquanto que no extremo oposto encontramos aqueles que agem somente quando são motivados adequadamente.


O objetivo deste livro é acompanhar o leitor durante todo o caminho entre estes dois extremos, a fim de levá-lo da posição de inferioridade para a posição ideal de uma vontade firme e construtiva, independentemente das circunstâncias em que ele possa se encontrar.


É uma maneira de descobrir a si mesmo e é certamente uma experiência interessante e ainda mais emocionante, pois ao perceber pouco a pouco (e cada vez mais claramente) que se tem as mesmas possibilidades que as admiradas nos outros é sempre um estímulo eficaz e altamente recompensador em comparação com o esforço necessário para atingir o objetivo.




Primeira parte


A força de vontade como um ponto final


O homem chegado tende a pontificar sobre seu sucesso, o que ele atribui à sua capacidade de sustentar os esforços necessários para superar com fortaleza os obstáculos encontrados ao longo do caminho. Na verdade, foi exatamente assim que as coisas aconteceram para ele, mas fazer tal discurso para uma pessoa tímida ou talvez simplesmente para alguém um pouco menos inescrupuloso (por trás do sucesso há quase sempre uma boa dose de prevaricação em relação aos concorrentes) é tirar qualquer esperança de fazer algo bom. É uma forma de arrogância e presunção contra a qual se deve defender, ainda mais se se considerar que se trata de um erro totalmente gratuito e injustificado, porque a ninguém, literalmente a ninguém, é negada uma evolução pessoal cujos limites são absolutamente imprevisíveis e dependem apenas do indivíduo em questão, certamente não do julgamento daqueles de fora.


Todo o segredo da evolução consiste na avaliação correta daquele adjetivo, "pessoal", que usamos e que é de importância decisiva porque envolve o indivíduo em sua entidade integral, ou seja, uma entidade única, absolutamente diferente de qualquer outra, em todos os aspectos, portanto com qualidades e defeitos peculiares, que devem ser avaliados e tratados de uma certa maneira, e em nenhuma outra.


Obviamente, esta é uma tarefa que cada um de nós tem que fazer por conta própria, precisamente porque ninguém pode nos substituir no julgamento de "como" nos sentimos e reagimos. A tarefa que assumimos com esta publicação é ajudá-los neste trabalho com noções retiradas da experiência com base científica: estando conscientes destes dados, cada um poderá "adaptá-los" às suas próprias necessidades a fim de obter o melhor lucro.


Comecemos limpando o terreno das ervas daninhas do preconceito e do juízo errado. Suponha, por exemplo, que temos à nossa frente quatro pacotes de 25 quilos cada um e dois indivíduos, um dos quais é um homem grande e forte e o outro um homem pequeno e ossudo.


Ver o primeiro elevador cem quilos de uma só vez, para fazê-lo rapidamente, enquanto o outro nem sequer tenta, não significa de modo algum que o primeiro seja dotado de uma vontade de ferro (fácil seu... esforço) nem que falte o minúsculo: de fato, o último se comportou da maneira mais apropriada para suas possibilidades, uma vez que avaliou o esforço como desigual a suas forças, e ninguém o impedirá de mover um pacote de cada vez obtendo o mesmo resultado, mesmo que de uma maneira diferente.


Uma avaliação justa da força de vontade só pode ser feita quando você está competindo em condições de igualdade com seu oponente: quem jamais sonharia em rebaixar um velocista porque ele não vence uma corrida de cross-country?


Parece estranho, mas na vida tendemos a julgar o sucesso "por peso", em bloco, sem muita sutileza, e é deste erro que surge a frustração para aqueles que empreendem uma ação sem calcular sua extensão em relação às suas próprias possibilidades, enquanto que mudando o ponto de vista tudo pode mudar em proporção (nosso exemplo deu uma idéia), de modo a evitar renúncias injustificadas, não apenas, mas para alcançar o sucesso de qualquer outra forma, por outro caminho.


Vejamos agora a mulher, por convenção (e crença equivocada) igual ao sexo mais fraco, portanto em oposição ao homem, o sexo "forte". Para a ciência, entretanto, as coisas são exatamente o oposto, pois está estabelecido que fisiologicamente a mulher é mais forte que o homem: os músculos não contam, o que prevalece é a vitalidade, a carga vital, tanto que as mulheres aparentemente insignificantes deram à luz gigantes.


É neste mesmo nível que a força de vontade deve ser calculada, e pretendemos examiná-la como "carga vital", pois nada tem a ver com a espetacularidade da vontade "de ferro" de certos exibicionistas muito tocados.


Aparência é uma coisa, mas substância é outra, e é por isso que vamos examiná-la com mais detalhes para ver como ela é feita, de que é feita e como é usada, o que chamamos brevemente de força de vontade, um termo que na verdade indica um simples catalisador para muitas outras qualidades humanas, das quais é apenas a expressão mais conspícua, sendo a última a ser detectada. Um ponto de chegada, portanto, e não de partida, uma parte de um todo e não um valor absoluto, um fim em si mesmo.


É por isso que lhe dizemos: nunca desanime, confie em seu direito natural a suas próprias idéias, a suas próprias decisões. Você pode pensar que isso é fácil de dizer, mas como um indivíduo se liberta de seu próprio condicionamento físico ou psicológico? Não se preocupe, este livro foi escrito precisamente para responder a esta pergunta, que nos perguntamos quando as vicissitudes da vida nos colocaram diante de condições difíceis de aceitar, às vezes ganhando, às vezes perdendo de forma ruim contra indivíduos que são claramente superiores em termos de preparação, força de caráter e decisão.


Foram aqueles momentos difíceis que nos ensinaram o caminho certo, os "truques do ofício" que nos permitiram superar a crise e voltar em outras condições para vencer onde tínhamos perdido antes, confirmando a bondade do procedimento adotado. E é isto que lhe oferecemos para que você possa se beneficiar da mesma maneira e sem correr os mesmos riscos, ou melhor, para que você possa evitá-los.


Mostraremos que os condicionamentos se devem muito menos ao meio ambiente do que a si mesmo, não apenas isso, mas que é relativamente fácil se livrar deles, com a única condição de que você nos siga com paciência e cuidado, paciência e atenção que você terá que manter também para a implementação das sugestões conforme são propostas.


Não se assuste, estes exercícios não são chatos (como tal, seriam perfeitamente inúteis), nem são onerosos ou complicados. Vocês simplesmente se convencerão pouco a pouco de que seus complexos são absurdos, porque uma dada lei da natureza lhes oferece a possibilidade, uma vez conhecidos e assimilados como significados, de se prepararem em seu próprio quarto, sem o olhar indiscreto dos outros, que poderiam condicioná-los negativamente, e depois saírem no momento que considerarem oportuno, quando lhes apetecer enfrentar a situação. Leva um pouco de tempo, dando um passo de cada vez, gradualmente, mas a perspectiva de um resultado final realmente bom tornará cada passo em sucessão interessante e fácil. Esta perspectiva será apoiada pelos resultados graduais e tangíveis que o impulsionarão para a frente.


Repitamos: força de vontade, força de vontade, é um ponto de chegada, como o resultado de um treinamento esportivo. Não é uma questão de apertar um botão, como na televisão, para trazer outro você, polido e pronto para os aplausos dos outros.


É um trabalho consciencioso, que deve ser feito com aplicação consciente, mas também é algo novo, que o entusiasmará com seu progresso. Talvez você vá mesmo além de suas próprias esperanças, pois os limites neste campo só podem ser estabelecidos pelo próprio indivíduo. Certamente não há milagres, mas tomar consciência de engrenagens psicológicas que você desconhecia leva a uma nova maneira de ver e as ações mudarão de acordo: é assim que essa abençoada força de vontade, que parecia tão misteriosa e... difícil, entra em suas próprias mãos.


Desejo e vontade


Quando planejamos uma viagem ou organizamos um fim de semana, a mola mestra que nos impulsiona a fazer o que temos em mente é o desejo de visitar um lugar que nunca vimos antes ou de ver um lugar que já desfrutamos antes. É este desejo que nos faz ver tudo como belo, só para nos decepcionar com qualquer contratempo, que pode sempre acontecer e sempre da maneira mais inesperada.


Em todo caso, a alegria de esperar nunca será igualada pelo desdobramento dos acontecimentos, que por definição são pouco imaginativos: todos nós experimentamos que mesmo quando as coisas correram bem, o simples fato de ter que voltar nos entristece um pouco, como acontece com todas as coisas boas que estão... acabadas.


Diríamos, então, que somos tanto mais impelidos a agir quanto maior o desejo de realizar "nosso" projeto, de fazer algo que nos é caro. Qual é a atividade conseqüente desse desejo, a fim de realizá-lo, se não uma série de atos de vontade? Deduzimos que a própria vontade é uma conseqüência do desejo de fazer algo que nos agrada e que nos interessa de maneira particular, para nosso próprio benefício ou para simples satisfação pessoal.


Devemos ter cuidado, porém, porque devemos ter em mente que nem sempre nos é permitido fazer o que quisermos para escolher o que quisermos, e é sobre este ponto que devemos habitar, pois é aqui que nascem as decepções e as renúncias: o interesse se desvanece, com o desejo de interesse desaparece (quem quer decepções?) e sem o desejo de não conseguir nada se consegue. Isto explica a renúncia, ou seja, a relutância como consequência final, efeito e não causa, ao contrário do que normalmente se pensa.


Se olharmos o que acontece dia após dia, o primeiro elemento que se aplica a todos é o trabalho. É claro que há aqueles que trabalham para os outros e aqueles que o fazem por conta própria, mas em ambos os casos é sempre um compromisso e, como todos os compromissos, não nos faz exatamente eviscerar de alegria para cumpri-lo, quanto mais não seja porque tem o caráter mais ou menos óbvio de uma restrição.
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